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RESUMO 
 
O estudo traz reflexões sobre as mediações solidárias em tempos “pós-pandêmicos” da Covid-
19, por meios das experimentações da ferramenta de conversa, também conhecida como direct 
na rede social Instagram por meio do perfil Quero Ajudar Piauí. O estudo foi embasado pelos 
procedimentos netnográficos de Robert Kozinets (2014), visto sob o prisma da mobilização dos 
atores, humanos ou não, envolvidos em redes digitais, como referenciado por Manuel Castells 
(1999), Raquel Recuero (2009) e Bruno Latour (2012). O estudo aponta para o entendimento 
sobre a mediação, que envolve o constante entrelaçamento de propósitos e contextos.  
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BREVES APONTAMENTO SOBRE A REDE QUERO AJUDAR PIAUÍ 

Se por um lado, a pandemia da Covid-19 causou impactos negativos, principalmente no 

âmbito social, político e econômico, nota-se os registros que aproximadamente 676.000.000 

casos e cerca de 6.881.000 mortes foram decorrentes do período pandêmico, em um recorte 

global, segundo a Johns Hopkins University (2024). Já no Piauí, estado lócus desta pesquisa, 

que fica no Nordeste do Brasil, segundo os dados do Painel Epidemiológico COVID-19, da 

Secretaria de Estado da Saúde do Piauí (Sesapi, 2024), foram registrados 438.570 casos e 8.442 
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mortes por Covid-19 no estado. Por outro, a pandemia pode ser interpretada como um momento 

de ruptura onde a ciência deve cumprir e reafirmar o seu papel no tecido social. Os dados 

reafirmam o impacto do período pandêmico, mas estão longe de abranger os impactos do 

período de isolamento social, as mudanças de hábitos, como o uso de máscara, antes obrigatório 

e hoje facultativo, assim como a higiene pessoal. Sem deixar de mencionar as formas de afeto 

que migraram ainda mais para o digital. 

Por isso, o presente resumo é, de certa forma, um registro e uma resposta da ciência e 

do curso de Bacharelado em Jornalismo da UESPI – Universidade Estadual do Piauí, através 

da extensão e da pesquisa universitária, fornecido junto a sociedade em tempos pandêmicos. 

Busca-se agir, compartilhar e contribuir com a sociedade, ao passo que também pretende-se 

debater a comunicação no ambiente digital, espaço socialmente seguro para as 

experimentações, diante do contexto que pedia o distanciamento físico. Vale dizer que o estudo 

é um recorte de mais de dois anos da atuação da Rede Quero Ajudar Piauí no Instagram.  

De maneira prática, os registros apontam para uma mudança de mediação da 

sociabilidade, onde o uso das tecnologias inovadoras estão atreladas ao momento de 

transformação, seja para facilitar o contato entre pessoas, seja para promover o caos social. Fato 

é que a rede social digital é uma ferramenta de comunicação com notáveis níveis de usuários. 

Para o presente estudo, o uso do Instagram foi escolhido por ser uma rede que preza pelo 

relacionamento entre os atores, promove o “senso de comunidade” e possui o respaldo de mais 

de 1.000.000.000 de usuários espalhados pelo mundo, segundo a página de diretrizes do 

Instagram (2024). 

Assim, debruça-se nos diálogos experimentados na ferramenta de conversa do perfil 

@queroajudarpiaui no Instagram, através dos procedimentos netnográficos, a fim de refletir 

sobre as mobilizações em redes sociotécnicas, enquanto espaços possíveis para o debate de 

questões solidárias, empáticas e cidadãs, tanto no período pandêmico da COVID-19 quanto o 

nominado período “pós-pandêmico”. Problematizou-se, assim, a seguinte indagação: como 

experimentar a mediação de solidariedade e esperança no território piauiense, através da rede 

social Instagram em tempos pandêmicos?  

Tal questionamento norteador permitiu chegar ao objetivo geral que visa experienciar a 

socialização de vivências solidárias na segunda fase do perfil da Rede via Instagram no contexto 

de pandemia de COVID-19, para tanto, os objetivos específicos propõem: mobilizar o debate 

social e reflexões sobre a solidariedade e empatia através das conversas entre os atores e os 

pesquisadores no perfil @queroajudarpiaui; refletir sobre as mediações e as vivencias de ajuda 
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e a empatia por meio da Rede Quero Ajudar Piauí; e analisar os impactos quantitativos, 

estratégias, diretrizes e planejamentos das experimentações do perfil.  

O recorte temporal de delimitação das experimentações da Rede Quero Ajudar Piauí 

corresponde aos cinco primeiros meses de 2022. Os dados das conversas foram coletados 

manualmente e escolhidos a partir da necessidade de buscar responder o problema de pesquisa 

proposto, já que no decorrer de dois anos de perfil foi contabilizado mais de 90 conversas. 

Como caminho metodológico, usou-se a netnografia apresentada pelo autor Robert Kozinets 

(2014), onde o mesmo mostra que a metodologia analisa textos imersos em tecnologias online 

e suas interações geradas pelas mediações tecnológicas. Trazer estes significados e percepções 

pode levar a reflexões das possibilidades de mediações solidárias no ambiente digital. Utilizou-

se os seus procedimentos na feitura da pesquisa, tais como: 1) Entrée Cultural; 2) Coleta e 

análise de dados; 3) Ética de pesquisa e 4) Representação e avaliação.  

A primeira etapa corresponde a pré-experimentações, com o aspecto maleável dentro 

dos estudos, pois é importante para orientar o pesquisador nos próximos procedimentos. A 

coleta e análise de dados, segunda etapa do estudo, utilizou-se o aplicativo Trello enquanto 

instrumento para armazenar e analisar prints de conversas diretas geradas no Instagram. O 

quadro no Trello é composto pelos cartões com os prints referentes aos meses de 

experimentações. A seleção dos cartões contendo as mensagens foram identificadas a partir do 

critério relevância na busca por atingir o objetivo de pesquisa. Além disso, os cartões acima de 

trinta prints (contendo mensagens e publicações da Rede) foram selecionados para a análise e 

assim delimitou-se os meses com maiores interações. 

A ética de pesquisa foi trabalhada em conjunto com as demais etapas, mas é importante 

salientar que optou-se por não identificar o nome dos usuários, como uma forma de preservar 

a identidade dos atores e mostrar o nome das instituições solidárias como forma de reconhecer 

e perpetuar a atuação destas instituições que promovem a solidariedade no Piauí. A última etapa 

da pesquisa defronta-se com as questões de representação e avaliação que pode ser feita para 

validar o estudo. Robert Kozinets (2014) cataloga dez normas de avaliação sobre a qualidade 

das produções que usam a netnografia e que possuem o caráter maleável, por isso os critérios 

de verossimilhança, conhecimento, rigor, ressonância e inovação foram escolhidos para balizar 

a construção dos caminhos metodológicos da pesquisa.   

O percurso de conhecimento dos observáveis da pesquisa, ou seja, das conversas no 

Instagram, foram geradas pelo entrelaçamento teórico sobre redes sociais, pelas definições de 

Raquel Recuero (2009), relacionando-os enquanto parte de processos sociais, como a 

cooperação, competição e conflito, aos quais não devem ser analisados de maneira distinta e 
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nem isolada. Tais conversas também são experimentadas como instrumentos de mobilização. 

Castells (2003) evidencia que as redes podem ser espaços de participação aberta e mobilização, 

mas também analisa que existem mecanismo intrínsecos que limitam e segmentam a atuação 

dos atores. Assim, a mobilização em redes está, acima de tudo, pautada nas dinâmicas e tensões 

dos seus fluxos.  

O estudo também traz a percepção sobre redes sociotécnicas originária dos estudos de 

Bruno Latour (2012), que entende a atuação de humanos ou não na dinâmica das redes. A 

definição faz parte das novas percepções sobre a mediação, pois entende que não existem 

fronteiras definidas entre os atores e suas diversas localidades do mundo. Ou seja, um processo 

de trocas de informações e comunicações possíveis entre os usuários em uma constante 

retroalimentação de interações.  

Assim, falar sobre redes é também destacar as implicações do paradoxo do acesso à 

internet no território piauiense, local onde foi construída e atuou a Rede Quero ajudar Piauí.  

Ao passo que o acesso à internet permite a conexão entre os atores, em alguns locais a internet 

ainda não chegou ou não conseguiu incluir parcela da população, o que não invalida o estudo, 

mas reafirma a necessidade de maiores reflexões. O desafio está em como atuar em prol das 

questões solidárias levando em conta o paradoxo do acesso à internet.  

As principais inferências encontradas na pesquisa e em suas perspectivas empíricas 

estão voltadas para o fato de que mediar em redes sociotécnicas significa ter domínio do 

entrelaçamento de propósitos (definições de diretrizes no perfil) e contextos (domínio do 

cenário social, econômico, político e regional) para uma difusão da comunicação solidária, 

inclusive sendo emblemáticas para possíveis experimentações em outras interfaces.  

Diante das experimentações, a convergência com outras redes, como o Whatsapp, foi 

estendido depois que já esteve consolidada a interação pelo Instagram, onde a propiciou o 

vínculo de pertencimento na rede.  

Por fim, ao vivenciar tais experimentações das dinâmicas da rede Quero Ajudar Piauí, 

percebeu-se que é preciso romper com a ideia de separação entre humanos e não humanos, 

online e o off-line e o real e o digital. Todos estão entrelaçados, alguns com suas 

particularidades mais evidentes e outros menos explícitos. Mas é essencialmente entender que 

tal entrelaçamento constitui a humanidade e suas sociabilidades. 
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